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Vou comezzar a te responder como estivesse eu 
GUVKXGUUG OGKQ GUSWGEKFQ§ G CĂ XQEĀ CXKUC SWG§ FCFQ Q 

CFKCPVCFQ FC JQTC§ RNGMf RNGMf§ Q NKXTQ 
CWVQDKQIT÷HKEQ FQ SWG GUV÷XCOQU OGUOQ HCNCPFQ§ qual 

GTC OGUOQ Q NKXTQx§ RNGMf RNGMf RNGMf§ 
Abbrazzzzi Zuca
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PRIMEIROS TELETROS 
 
 

Depois de quase quarenta anos colecionando tudo o que encontrava 
sobre Zuca Sardan, pude finalmente ter contato direto com ele no início de 
2020. Confesso hoje que, apesar de todo esse tempo, conhecia muito pouco 
de sua obra. Conhecia apenas a superfície. 

Bastaram os primeiros e-mails para perceber que ali havia outra coisa. 
Zuca me contava histórias, recuperava episódios, enviava poemas, desenhos, 
lembranças, personagens e informações que eu jamais havia encontrado nas 
publicações a que tivera acesso. Muitas vezes tive a impressão de que estava 
falando de coisas inéditas, só para mim. Com o tempo, percebi que parte 
daquele material de fato permanecera restrita à sua correspondência e que eu 
não poderia guardá-lo unicamente comigo. 

O poeta Hermínio Bello de Carvalho tem uma frase que há muito me 
acompanha e que acabou servindo também de orientação para este trabalho: 

 
É proibido engavetar conhecimento. 
 
Mas como organizar aquela correspondência diária? Comecei 

simplesmente salvando os e-mails e guardando-os no computador. Aos 
poucos, tentei estabelecer alguma ordem. A tarefa tinha algo de 
contraditório: como organizar metodicamente o arquivo de um homem tão 
próximo da Patafísica e do Dadaísmo? 

Mesmo guardados com método, os e-mails resistiam à ordem. O que 
aparecia neles ultrapassava tudo o que eu imaginava sobre o artista. Eu tinha 
de Zuca uma imagem plana; aos poucos, ela se revelou caleidoscópica. 
Quando comecei a escrever este livro, optei por seguir uma linha do tempo, 
mas nem mesmo a cronologia conseguia conter inteiramente aquela matéria. 
Histórias, poemas, desenhos, personagens, livros, folhetos e lembranças se 
cruzavam continuamente, abrindo desvios dentro de desvios. Era um 
labirinto. 

Curiosamente, Zuca parecia conhecer de memória os caminhos desse 
labirinto. Sua obra podia ser anárquica, dispersa e cheia de meandros, mas 
suas lembranças iam encontrando lugares umas nas outras, como peças de 
um quebra-cabeça que se montava diante de mim. 
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Este livro nasceu dessa conversa e da tentativa de acompanhá-la. É, em 
grande medida, uma reportagem em que Zuca Sardan fala quase o tempo 
todo. Reúne também depoimentos de seus contemporâneos, daqueles que 
consegui localizar, e documentos de um arquivo que, à medida que crescia, 
começou ele próprio a contar histórias. 

Boa parte desse arquivo foi reunida a partir de 2020, seguindo pistas que 
o próprio Zuca generosamente me dava. Uma referência levava a um livro; 
um livro, a uma revista; uma revista, a um jornal, uma plaqueta, uma 
correspondência ou outro nome. Muitas vezes fui atrás de publicações 
raríssimas, há décadas fora de circulação, e, por uma combinação de 
persistência e sorte, consegui encontrá-las. 

Outras continuaram inacessíveis. Não consegui localizar um exemplar de 
Manifesto Geometrista, seu primeiro livro, nem o livro de inglês comercial 
que Zuca teria ilustrado na juventude. A capa de Manifesto Geometrista 
reproduzida nestas páginas foi localizada em uma revista literária; das 
ilustrações do livro de inglês, até hoje, não encontrei qualquer reprodução. 

 
Tentei organizar esse arquivo. Zuca, naturalmente, continuou 

escapando dele. 
 
 

João Antônio Buhrer 
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ZUCA SARDAN QUE 

TIRA  DESENHOS E 

GUINHÓIS  DA CARTOLA 

DE CARLOS FELIPE  

SALDANHA 
 
 

 
Zuca Sardan é um dos pseudônimos literários de Carlos Felipe Alves 

Saldanha e aquele pelo qual acabaria definitivamente conhecido. Diplomata 
de profissão, fez da poesia uma atividade permanente. Seus poemas passam 
da paródia mítica ao nonsense num piscar de olhos. Embora sua obra seja 
anterior à chamada Poesia Marginal, Zuca foi muito bem recebido pelos 
jovens poetas dos anos 1970, chegando a ser chamado de patrono do 
movimento.  

Nos anos 1960, participou em São Paulo da experiência do Rex, ligada ao 
ambiente do Realismo Fantástico e atravessada por referências surrealistas e 
dadaístas. Colaborou com desenhos e poemas no Rex Time, jornal do grupo.  

Desde os anos 1950, produzia também seus próprios spholhettos: 
pequenos folhetos artesanais, muitas vezes impressos de maneira rudimentar 
e distribuídos entre amigos. Zuca gostava de aproximá-los do universo dos 
gibis, território em que poesia e desenho podiam conviver livremente.  

Sua obra estabelece afinidades com o Surrealismo, o Dadaísmo e uma 
vasta tradição do humor e do nonsense, na qual convivem nomes tão 
diversos quanto Lewis Carroll, Edward Lear, Wilhelm Busch, Luiz Sá e Max 
Yantok.  

Embora parte de sua obra tenha chegado a editoras como a Unicamp, a 
Cosac Naify e a Companhia das Letras, grande parte de sua produção 
circulou de forma independente, artesanal e em pequenas tiragens. Muitos 
desses folhetos, gibis e folhas volantes, distribuídos entre uma pequena 
confraria de leitores, são hoje difíceis de encontrar.  
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Não é fácil explicar a obra de Zuca. Nela convivem mitologias variadas, 
informação histórica, alta e baixa cultura e uma profusão de citações. Muita 
coisa me escapa e, no entanto, ao final fico sempre com a estranha impressão 
de ter entendido tudo.  

Sobre a autoria desta reportagem literária, Zuca, com toda a sua 
perspicácia, disse: 

 
Meu caro  João , você  é modesto  demais.  O povão  e os das 
classes  mais  perus - de- cartola  e peruas - chiques  têm uma 
visão  bi - dimensional  do mundo, não têm noção  de nuances  
mais  elevadas.  
Então  você  deve  ser  modesto , o que é uma virtude , mas que 
deves  disfarçá - la  ao máximo, senão  eles  e elas  vão  querer  
te  jogar  pedras.  O livro  é todo  teu.  Eu sou  tão  só o 
torero  que te  conta  seus  altos  e baixos  nas  toradas  de 
Madrid.  Mas o livro  é teu , e sinto - me reviver  ao te  
contar  as peripécias  porque  passei , e revivo  de um certo  
modo minha  vida , com o máxima saudade  e prazer , pois  vejo  
muita  coisa  que quando  vivi  não percebi , e que agora , 
depois  de velho - de- bengala , então  passo  a perceber , o que 
é uma maneira  de ora  reviver  o que não vivi , por  
distração ż  
João.  Não tenho  pressa  de morrer.  Tuas  reportagens  säo  um 
elixir  de vida  pro  velho.  No caso  reportagem  tem o 
sentido  de trazer  de volta  o que eu tinha  esquecido  e que 
posso  assim  agora  reviver , com a melhor  alegria.  
Gratíssimo !ż Abbrazzzzi  Zuca 
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ZUCA E OS SINAIS DE SEUS TELETROS 
 

 

Logo que consegui o e-mail de Zuca, começaram a chegar os teletros. Às 
vezes vários no mesmo dia. Era como se os antigos spholhettos artesanais 
tivessem simplesmente migrado para dentro da máquina. Os poemas já não 
vinham acompanhados de desenhos, mas a diagramação continuava 
delirante: letras repetidas, desvios ortográficos, blocos tipográficos, ruídos 
gráficos. Tudo parecia calculado e improvisado ao mesmo tempo. 

Nos antigos folhetos, Zuca recorria à escrita manuscrita, a colagens, 
desenhos e arabescos, como se cada publicação fosse uma espécie de gibi 
artesanal. No computador, passou a explorar os próprios recursos do 
teclado: repetições tipográficas, onomatopeias, sequências de letras e sinais 
gráficos.  

Zuca tirava proveito da diferença entre o teclado alemão e o brasileiro, 
transformando limitações técnicas em procedimento poético. Revisar seus 
textos não era tarefa simples; corria-se sempre o risco de destruir justamente 
ǰɊɘȟȯȻ Ɋɘȉ ȯȜȉɎ ȅǰϠǰ Ϡȟȅǰ ɈȻȟɎ ȻɎ ȉɋɋȻɎ ɕǰȴǾȊȴ ȕǰϬȟǰȴ Ɉǰɋɕȉ ȅa escrita. 

A operação lembrava, em certos aspectos, a guerrilha gráfica do Jornal 
Dobrabil, de Glauco Mattoso. Assim como Glauco explorava os recursos da 
máquina de escrever e dos dactilogramas, Zuca passou a utilizar os limites 
gráficos do e-mail como linguagem poética. 

 
O próprio Zuca tratou de explicar: 
 

Meu caro ,  
A minha  utilizaßäo  do ß por  ce- cedilha , ä por  a- til , e o 
ö por  o- til  é só porque  estes  signos  NÄO existem  no meu 
teclado  alemäo.  Há uma possibilidade  de trocá - los , mas 
pra  mim, péssimo  conhecedor  dos  truques  do email , tornar -
se- ia  um trabalho  de Sisypho , que interromperia  o fluxo  
de meu pensamento.  Prefiro  então  deixar  assim , pra  no fim  
corrigir.  Mas quando  chego  ao fim , preciso  reler  e 
eventualmente  encontrar  gralhas , e fazer  mudanças.  Nessas  
mudanças  reaparecerão  meus sinais  alemães , e eu teria  de 
fazer  uma nova  correção  dos  acentos .  Então , uso  esses  
acentos  alemães  e deixo  ao leitor  sacar  o que significam.  
Também acho  os zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz  importantes , 
pra  espacializaßâo  do escrito .  
Abrazzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzi  /
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 O CAPITÃO FANTASMA INVENTA A 
GEOMETRIA 

Os três primeiros livros publicados  
 

Em meio à repercussão do Concretismo, O Capitão 
Fantasma resolveu então fazer também o seu movimento e 
lançou o Manifesto Geometrista , através de um folhetto 
impresso na Gráfica Tupy, do uruguaio Acquarone, graças 
ao apoio phynanceiro do FF, alcunha de seu pai em 
operações sigilosas.  
Spalhei o  folhetto pra lá e pra cá, e a capa super -
moderna agradou aos concretistas, que a publicaram no 
Suplemento Dominical . Fui à redação agradecer, onde me 
apresentei como o Capitão Fantasma, e os figurões 
receberam muito simpaticamente.  

 
Entre o Rio de Janeiro e a temporada parisiense nasceriam seus primeiros 

livros: Cadeira de Bronze, de 1957, Manifesto Geometrista e Operette-
Inachevée, ambos de 1958. Zuca, entretanto, guardava outra lembrança da 
cronologia desses primeiros trabalhos: 

 
Foi  em 1958.  Antes  disso , no Rio  de Janeiro , havia  
lançado  um folheto  em que proclamava  minha  última  
invenção , poesia  em forma  de geometria  cartesiana , que se 
fazia  com eixos  de x e y, equações  de segundo  grau , etc.  
Naquele  tempo  eu tinha  um carro  esporte  NG tipo  TC 
vermelho  com rodas  de aros , que lançava  fogo  pelo  capô!  1 

* 
Cadeira de Bronze foi  trambicado  a partir  do Nada, eu era  

ainda  completamente  desinformado  sobre  poesia , e escrevia  
de instinto.  Tem o valor  histórico  de ser  meu primeiro  
trabalho , sendo  inclusive  ilustrado  com meus desenhos  que 
então  eram bem mais  maduros  que a poesia , visto  que comecei  
a desenhar  aos  5 anos  ( o- ro - rooo ) .  Só poderia  ser  publicado  
se revisto  com a tesoura  ( ou seja , eu não modificaria  nada 
do original , mas cortaria  os trechos  mais  infames ) .   

* 
Quanto  à Operette - Inachevée ż é um folhetim , também de 
Paris , em que tentei  unir  poesia  com desenho , e de que 
Flora  Sussekind  tinha  uma cópia  e fez  uma crítica  ( ! )  e 
que, se talvez  ainda  lhe  reste  o exemplar , será  

                                                             
1 Trecho do prefácio de Bebhê Gomão (1967). 
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certamente  o derradeiro  existente.  Naturalmente , se 
publicado , resultaria  divertido. 2 

 
Quando enviei a Zuca por e-mail as digitalizações de Cadeira de Bronze, 

ele respondeu:  
 
Este  exemplar , com a pátina  do tempo , tornou - se 

deslumbrante .  Nunca imaginei  que pudesse  se tornar  assim  
tão  bonito !ż Merci , Jabuher !ż 

* 
Joäo ,  
O Manifesto  Geometrista  saiu  num Correio  da Manhä, no seu  
Caderno  B3, creio  em 1955 4, inteiramente  devotado  ao 
Concretismo , uma revolußâo  explosiva  num país  ainda  
embrulhado  no Academicismo.  A capa  saiu  realmente  
engra çada eż geometrista.  Fosse  eu na ocasiäo  um 
poucochito  mais  esperto ż e me teria  dedicado  a desenhos  
geometristas.  O sucesso  realmente  maior  foi  mesmo o da 
capa , do que o dos  poemas.  Porque  em desenho  eu entäo  
estava  bem mais  maduro  do que em poesia.  Inclusive  
entrei , em 1955 , no Sala  de Arte  Moderna  do Saläo  Anual  
de Artes  Plásticas  do Rio  de Janeiro , que era  apresentado  
pela  Escola  Nacional  de Belas  Artes , no seu  prédio  
original , do inicio  do sáculo  XIX  sob  o patrocínio  de D.  
Joâo  VI .  Bons tempos , eu com 22 anos , sonhando  com um 
destino  triunfal ż O- Ro- Rooooooż  
Era  um pequeno  anúncio  gráfico  10x10cm praticamente  só um 
desenho  quadradito  muito  bem feito , utilizando  meu 
desenho  que creio  era  da capa  do folheto.  O título  era  
Manifesto  Geometrista  e no folheto  eu explicava  o que 
era , e como fazer  um poema cocretista.  Na última  página  
eu mostrava  um exemplo  de poema geometrista.  Após a 
publicaßäo  fui  agradecer , na redaßäo  do JB, e os 
dirig ente s e poetas  do Caderno  B que por  acaso  estavam  
lá , foram  getilíssimos  comigo.  Abrazzzzzi  /  
zzzzzzzzzzzuca  
ßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßß

                                                             
2 E-mail de Zuca Sardan para Marília Garcia sobre os livros do período parisiense 
nos anos 1950. 
3 Tudo leva a crer que Zuca se refira ao Suplemento Dominical do Jornal do 
Brasil, e não ao Caderno B do Correio da Manhã. 
4 A memória de Zuca diverge, neste ponto, da documentação consultada. Embora 
ele situe a publicação do Manifesto Geometrista em 1955, os registros localizados 
para esta pesquisa indicam 1958, data adotada na bibliografia deste livro. 
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LE VISAGE DE TULI  E AS AVENTURAS EM PARIS 
 
Esqueci, ao chegar a Paris, em cima do armário do Hotel 
de chegada, umas torneiras que um senhor Xavier amigo de 
meu bom amigo Jacquot [ż] quando soube que eu ia pra 
Paris me passou um pacote colossal de torneiras, que eu 
deveria entregar no escritório Tal, pro Senhor Bonnet.  
FF ganhou o Premio de Viagem ao Estrangeiro, mas ficou 
encerando o pavilhão, pra ter tempo de acabar um colossal 
projeto que estava aprontando, meses a fio, e por fim me 
despachou na frente, pra eu pre parar sua chegada, junto 
com minha mãe.  
E assim passei meses e meses a fio em Paris, numa boa 
espera sebastianista.  
Assim queż FF ganhou o præmio da viagem em 56, mas sï 
chegou a Paris em 58, no ano do lançamento de Le Visage 
de Tuli .  

 
Foi nesse período que surgiu Le Visage de Tuli, publicado em Bordeaux, 

em 19585. 
 

A editora era de Bordeaux, editava uma pequena revista 
literária voltada pra poesia, e estava numa. fase após 
uma 1a. de muito prestígio... Eu andava procurando então 
uma ent rada nalgum órgão francês, e achei que seria uma 
dica boa, porque justamente NÃO era revista de PARIS, 
onde a competição é colossal.  

 
O Hotel de la Tournelle, onde Zuca viveu durante esse período, reaparece 

constantemente em seus relatos. Ali, móveis eram deslocados de lugar, ateliês 
improvisados e murais pintados nas paredes. 

 
O mural das Vaches du Chaos  estava pintado na parede em 
caracol do Hotel da la Tournelle, rue de la Tournelle 56, 
na esquina com a rua de la rive gauche du Seine (da 
margem esquerda  do Rio Sena) bem diante ao lado sul da 
Cathedral de Notre Dame.  
 
Anos depois voltei lá, o Hotel e todas as ruas em volta 
tinham sido modernizadas e cafonizadas, e meu painel 
bissecular tinha se evaporado.  

                                                             
5 Le Visage de Tuli. Bordeaux: Les Nouveaux Cahiers de la Jeunesse, 1958. 
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Sobre o mural, escreveu ainda: 
 

Vaches Volantes  foi um mural em espiral, que pintei em 
1957 6 em Paris, e que sobreviveu até 1966, aproveitando o 
caracolante muro em que se apoiava a escada em caracol do 
pequeno Hotel de la Tournelle.  

* 
O lançamento de Le Visage de Tuli , em 1958, foi feito em 
sequência à inauguração da Exp ô de quadros de FF Saldanha 
(meu pai) que ele pintara a uma fulminante velocydade num 
quartinho dos fundos do Hotel de la Tournelle.  

 
A comemoração continuou no Café Le Procope. 
 

O Café  Le Procope  foi  fundado  nos  tempos  da Revolução  
Francesa , e freq uentado  pelos  maiores  escritores  da 
época , de que os grandes  retratos  ovais  ornam as paredes.  
Apenas , o Le Procope  então  estava  esquecido  e abandonado , 
creio  só sobreviveu  graças  ao serviço  do Patrimônio  
Nacional.  Então , na ocasião  do lança mento  do Tuli  era  
praticamente  um restaurante  de almoço  popular , que só 
ocupava  a sala  de entrada;  a decoração  era  um pastiche  de 
si  própria , dos  gloriosos  tempos  da Revolução.  
O Senhor  Pierre , então  proprietário  do Le Procope , era  
sumamente  gentil  e interessado  nas  artes.  Assim , aceitou  
prazeiroso  a solicitação  de receber  no seu  restaurante  os 
convivas  da Exposição  e nos  reservou  todo  o andar  de 
cima , pros  participantes  da Expô FF e que agora  
festejavam  o lançamento  de Le Visage  de Tuli , a plaquete  
de poesias  editada  numa revista  de Bordeaux , La Jeunesse , 
de que o editor , Jean  Germain , sempre  me deu o maior  
apoio.  Guardo  a lembrança  de todas  essas  pessoas  com um 
sentimento  de saudade  e admiração.  Foi  um dos  dias  mais  
maravilhosos  de minha  vida.  Daí  pra  frente  uma série  de 
desastres  e frustações , salpicados  dalguns  momentos 
dŴintensa  alegria , muito  bons , acá  e acolá.  

 

                                                             
6 A datação e o título do mural variam nos depoimentos. Nesta passagem, Zuca 
situa sua realização em 1957 e o chama de Vaches Volantes; em outro relato, refere-
se à obra como Vaches du Chaos. Outros registros consultados para esta pesquisa a 
situam em 1959, enquanto Wesley Duke Lee recordava o título como Les Vaches en 
Descendant les Escaliers. 
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O segundo dos livros de Carlos Filipe Saldanha, numa façanha coerente 
com o teor de sua obra e o espírito impertérrito do Capitão Fantasma, foi 
escrito em francês. Isto porquê devia ser enviado a um concurso que a 
Federátion Internationale de la Jeunesse promovera em 1958, época em que 
o autor se encontrava em Paris. Escrito em um francês capenga que lhe dava 
maior graça, e uma velhinha datilógrafa da La Rue de la Luna (variante real 
daquelas com o qual Capitão, gentilíssimo e negligente, toma chá de imensos 
samovares de prata) passou a limpo e melhorou a sintaxe declarando sempre 
que abominava toda a poesia  Esse episódio romântico-detetivesco com 
frêmito final seria impresso pelos Nouveaux Cahiers de La Jeunesse em 1958 
avec un dessin du Capitaine Fantôme na folha de guarda.7 

 
 

 

                                                             
7 Alexandre Eulálio, in O vasto mundo do Capitão Fantasma, Jornal de Letras, 
1962; depois republicado em Livro Involuntário, 1993. 
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ZUCA SARDAN É REX E SUA FABULOSA RELAÇÃO 
COM WESLEY DUKE LEE 

 

A amizade entre Zuca Sardan e Wesley Duke Lee remontava aos anos 
1950, quando os dois se encontraram em Paris. Muito antes da experiência 
do Rex, já compartilhavam leituras, personagens e uma visão de mundo 
marcada pelo surrealismo, pelo humor e, sobretudo, pela Patafísica. 

Cacilda Teixeira da Costa atribuiu a esse encontro uma importância 
particular. Segundo ela, Zuca já trazia consigo uma espécie de formação 
patafísica intuitiva, iniciada muito antes de Paris, que acabaria 
compartilhando com Wesley: 

 
Carlos Felipe era discípulo da Patafísica desde menino, 
quando a curtia nas folhas dŴ A Manha , e dos almanaques 
do Barão de Itararé , embora não tivesse consciênci a disso 
(nem ele nem o Barão provavelmente). Em seguida, já 
adolescente, continuou por esta senda levado por Vicente 
Celestino (que ele considera grande figura patafísica), e 
finalmente Charles Baudelaire, através de quem conheceu 
Breton, o surrealismo, Da li, Ernst, e em retrospecto 
chegou a Jarry e a Patafísica. Com este companheiro 
Wesley entrou no processo de conhecimento e fascínio de 
Jarry, Raymond Russel, Vollard e todos aqueles malucos 
geniais, alem de Duchamp, que já admirava desde os tempos 
de estu dante em Nova York. Wesley e Saldanha, ou Arkadin 
e o Capitão Fantasma como eles se auto - denominavam, 
empenharam na leitura das obras desses autores, sobretudo 
a teoria Patafísica, Ubu e os Almanaques.  

 
Anos depois, essa cumplicidade reapareceria na experiência do Rex, em 

São Paulo. 
 

Nessa fase  do Rex, de que ora  tratamos , com a fundaçâo  da 
Art  Gallery 8 em São Paulo , Wesley , fraternal  amigo  que 
sempre  me deu o maior  apoio , fez  questão  de que eu 
participasse.   

 
 
 

                                                             
8 Refere-se à Rex Gallery & Sons, inaugurada em São Paulo em 1966. 
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Zuca participou da experiência do Rex e colaborou com poemas, 
desenhos, artigos patafísicos e cartuns no Rex Time, jornal do grupo. 

 
Os desenhos  são  engraçados , adotei  a forma  quadrinhos  de 
komix ż onde  tentei  algumas  experiências ż por  ex.  desenhos  
de cabeça - pra - baixo , que a seguir  eu desvirava ż alguns  
com legenda , justamente  pra  que fizessem  uma hqż  
Até  hoje , de vez  em quando  uso  a técnica  Ucello , ou seja  
desenhar  qual  eu fosse  um pássaro , numa perspectiva  em 
que estou  voando  por  cima , vendo  a cena  de cabeça - pra -
baixo.  Quando o desenho  está  pronto  reviro - o de cabeça  
pra  cima , e tenho  uma visão  imprevista , original  pra  mim 
mesmo. Outra  forma  de desenho - pássaro  é mais  extrema:  
desenho  de olhos  fechados.  É o desenho  Voo- Cego.  É bem 
mais  imprevisto , o desenho  guarda  a forzza  dramática  mas 
torna - seż não- figurativo.  Os meus n°s  do Rex Broders , 
infelizmente  perdi  todos  na minha  vida  andando  de Moscou 
pra  Haia , Argel , etzz  etzz  
ABRAZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZI /  
ZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZUCA 

 
 
 

Acho que fui  eu que inventei  o termo  Rex em conversa  com 
Wesley.  Ele  achou  formidável , e pouco  tempo  depois  surgia  
a Rex Gallery , nome em inglês  pra  provocar  a paróquia .  
Mas a Gallery  era  em Sâo Paulo , participei  nuns  dos  
jornais  amarelos  REX e apresentaram  um meu guinhol -
relampo  na Rex- Gallery.   

 
Com o ingresso no Itamaraty, a vida de Zuca começou a afastá-lo 

progressivamente da movimentação artística de São Paulo. Em 1964, já não 
podia viajar para a cidade com a mesma facilidade. Sobre aquele momento, 
recordou: 

 
...  não podia  mais  ir  a SP com a facilidade  de antes , 
assisti  toda  a revolußão  da janela  de minha  Divisâo , que 
estava  na rua  lateral  que separa  o Ita  do Min.  da Guerra , 
uma agitaßäo  colossal , sai  tank  pra  rua , volta , torna  a 
sair , a revolußão  era  feita  por  telefone.  Melhor  assim  do 
que uma mortandade  inútil.  
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O DRAGÃO DE RODAS 
 
No Hotel de la Tournelle, onde moravam, Carlos Felipe pintou na escada 

em caracol o mural Les Vaches Volantes (1959). Segundo Wesley Duke Lee, 
o título seria Les Vaches en Descendant les Escaliers, inspirado em Marcel 
Duchamp. Em Paris, Zuca e Wesley frequentavam quase diariamente a 
Livraria do Minotauro, procurando textos, cartões-postais antigos e livros 
estranhíssimos que os introduzissem naquele universo. 

Nesse contexto, o humor aparece não como contraponto ao trágico, mas 
como forma de conhecimento, ou mesmo como processo metafísico de 
conhecimento, capaz de atravessar para o outro lado do espelho. A ideia é 
exemplificada pelos versos de Saldanha: 

 
Do outro lado do espelho Dona Ciência,  
Existe um mundo diferente,  
de que a senhora nem sabeż  
A arteż  
 
żum sistema de conhecimento,  
como já dizia o Goethe,  
mas acho que ninguém ouviu, ele estava meio rouco,  
pegou gripe na Itália  

 
Naqueles anos, enquanto Wesley desenvolvia a série do Templário, 

Saldanha publicava Cadeira de Bronze (1957) e Le Visage de Tuli (1958). 
Sob o nome de Cedric Ferrugem, escreveu O Dragão de Rodas, publicado 
em formato de folheto de cordel para a exposição de Wesley na Terrível 

Dragão de Rodas, em 1964. 
Ali surgem monstros, castelos arruinados, cavaleiros patafísicos e o 

Capitão Fantasma enfrentando criaturas absurdas dentro do mesmo clima 
surreal-mítico-irônico das pinturas de Wesley. No folheto, um monstro 
fantástico assola Petrópolis até ser derrotado pelo Capitão Fantasma, em 
meio a castelos arruinados, criaturas absurdas e cavaleiros patafísicos que 
remetem ao mesmo universo das pinturas de Wesley. 

Cedric Ferrugem também aparece como personagem fantasmagórico em 
ɕȉȯǰɎ ȅȉ ±ȉɎȯȉϧ WɘȵɕȻ ȅȉ ɋȭǰȅȟȵ ȅ ϧ xǰȟȵɕ ȴȐɋ YɘȵȉȖɘȵȅȉ ɘɎ rȉɋ ¼ȉȉ
e Sergio de Neteras, integrava os Quatro Cavaleiros do Eclípse. 

Todos esses alter-egos, visualizados como monstros, e a atmosfera de 
castelo arruinado, de filme de terror argentino, como diz Alexandre Eulálio, 
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remetem ao texto de Brunella Eruli9, no qual ela expõe a posição jarriana a 
respeito do monstro: não como um erro ou rabisco da natureza, mas como 
um sinal de um processo que, dando livre curso a todas as soluções 
imaginárias possíveis, coloca em perigo a segurança e desestabiliza as certezas 
estratificadas. 

 
 
 
Com o tempo, o círculo de convivência dos dois se desfez. Passaram a 

viver distantes, mas continuaram desenvolvendo trabalhos em estranha 
sintonia. Como escreveu o Capitão recentemente:  

 
Às vezes  sem absolutamente  sabermos , estamos  curtindo  
exatamente  as mesmas id eia s, e quando  de repente  nos  
comunicamos , nos  espantamos  de estar  desenvolvendo  
projetos  assim  mais  parecidos  que dois  irmãos  gêmeos.  Uma 
espécie  de processo  de vasos  comunicantes  entre  o Wesley  
e eu.  Só que o Wesley  quando  tem id eia s simétricas  às 
minhas , ele  as transforma  em obras  exteriores  e eu não 
consigo  sair  da clandestinidade  de minha  interiorização , 
num labirinto  de significados  enigmáticos.   
 

                                                             
9 Wǰɋɋϧ L ȴȻɎɕɋȟ ȅȉȯȯ ȟȴȴǰȖȟȵȉ Pacini Editore, 1982. 
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A Ú4<15) >1)/-5 ,- ):3),16 ,ØA ;)16< )5ó: 
 

Porque o Wesley foi o meu maior amigo, duma gentileza 
enorme, que sempre procurou me ajudar.  
 

Assim Zuca resumiu, muitos anos depois, sua relação com Wesley Duke 
Lee. A amizade iniciada em Paris nos anos 1950 atravessou décadas, mesmo 
quando os dois passaram a viver distantes. Nos relatos de Zuca, Wesley 
continuaria sendo Arkadin, o cavaleiro de um universo particular que os dois 
haviam começado a construir ainda jovens. 

Zuca recordava que Wesley ficou profundamente abalado depois de não 
conquistar um prêmio na Bienal de Veneza. Algum tempo depois, foi visitá-
lo em São Paulo: 
 
Depois deste golpe fui a São Paulo visitá - lo ele bebia e 
se drogav a, num desespero mal disfarçado. Foi a última 
vez que conversamos intensamente.  
 

Muitos anos mais tarde, a história dos dois voltaria se cruzar. Cacilda 
Teixeira da Costa, de uma generosidade ímpar com esta pesquisa, cedeu-me 
o DVD de A Última Viagem de ArɃȆțȵɋ țꜟΤ xȆȵɋɫ ɊȠɡ (2007), filme sobre 
Wesley realizado a quatro mãos com Sérgio Zeigler e do qual Zuca também 
participou. 

Cacilda foi a Hamburgo filmá-lo. Diante da câmera, Zuca assumiu mais 
uma vez um personagem: 
 
Sua grande amiga crítica de arte Cacilda Teixeira da 
Costa, veio a Hamburgo me filmar com um jovem 
cinematografista, e eu fiz, aqui em casa, com iluminação 
especial, o papel de um Barão Fantasma que recitava a 
história do Wesley, o Cavaleiro Arkadin de Saint - Amer 
(Wesley morava em Santo A maro), e o Barão Fantasma 
narrava a stïria de seus sucessivos suicédiosż um poema 
meu que ele publicou no catálogo de sua última grande 
exposição.  
 

O filme registra Wesley já bastante debilitado. Zuca recordava que 
Cacilda lhe dissera que o fim do amigo estaria próximo. O reencontro dos 
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dois, porém, aconteceria de maneira inesperada: em vez de Zuca viajar ao 
Brasil, foi Wesley quem apareceu na Alemanha, acompanhado de Sabine. 
 
Imagine que em vez de eu ir a São Paulo, ele veio à 
Alemanha com sua namorada Sab ine, brasileira da nossa 
colônia alemã. Sabine dirigia o carro alugado, começaram 
a viagem do Lago de Constance, do extremo sul da Alemanha 
(onde Sabine tem parentes). Esta viagem é filmada (talvez 
reconstituída em São Paulo, Wesley falando sem parar e 
música supostamente vinda do rádio do carro).  
Vieram aqui numa visita anunciada de última hora, uns 
dois dias, se bem lembro, passaram aqui, e tentamos fazer 
uma gravação K - 7, que seria prum trabalho pra 
Universidade do filho de Sabineż  
Wesley e eu no meu q uarto, conversando como nos bons 
tempos. E o Wesley não conseguia mais completar uma 
fraseż Depois da visita, seguiram viagem pra Berlim, onde 
Wesley queria visitar o Pergamon Museumż foi a öltima vez 
que o vi. Pouco tempo depois, já completamente gagá, 
morria num Hospital de São Paulo.  
Grazzzzie Grazzzie Mille. 
Abrazzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzz
zzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzz z
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzz
zzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzz zzzzzzz zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz uca  
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O DVD traz ainda, como extra, um spholhetto de Zuca com dez páginas e 
dez poemas: Drama Fugaz, Bolero Metafísico, Escritório Lunar, Taxi 
Lunar, Favorita das Cartas, Lúcida Carcaça, Só Sobraram Serpentinas, 
Sorriso Terminal, Tango Andaluz e Theatro Ratazana. 
 

Ao saber que eu pretendia organizar uma exibição do filme no Cineclube 
MIS de Campinas, Zuca imediatamente começou a imaginar os convidados: 
Lydia Lee, Luisa Strina, Sabine e representantes do Instituto Wesley Duke 
Lee. No mesmo teletro, anunciou que me enviaria um retrato-caricatura de 
Wesley, surgido, segundo ele, por acaso: 
 
Vou te passar um retrato - caricatura que tenho do Wesley, 
que fiz num repente inesperado, creio que foi ele  quem 
surgiu repentinamente na folha, eu NÃO o estava 
desenhando.  
 

Até essa aparição involuntária do amigo no papel parecia confirmar 
aqueles antigos vasos comunicantes entre Arkadin e o Capitão Fantasma. 

Wesley carregava ainda outra obsessão que ajuda a compreender o nome 
Arkadin. Segundo Zuca, Orson Welles era uma referência fundamental para 
o artista, que durante muito tempo hesitou entre o cinema e a pintura. O 
próprio nome remetia a Mr. Arkadin, filme de Welles. Zuca contava ainda: 
 
Nos 50s, Wesley foi à Suecia especialmente pra visitar um 
cinediretor então famosíssimo, Bergmxxx, ora me escapa o 
nome, e lá passou uns meses trabalhando no estúdio, e 
finalmente disse, ao Bergxxx 10, que hesitava entre se 
to rnar cineasta ou pintor. Tiveram uma longa conversa, 
Wesley mostrou fotos de seus quadros, e finalmente 
Bergxxx dise - lhe que o aconselhava e se tornar pintor .  
 
 
 

                                                             
10 Zuca refere-se, provavelmente, ao cineasta sueco Ingmar Bergman. 
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POEMAS ZUM 
 
Poemas Zum é edição  de 1969 , lembro - me bem, porque  está  
ligado  a uma série  de bons  e maus terremotos  que naqueles  
entonces  me aconteceram.   
Helder de Morais (diplomata) e o nosso saudoso Wesley 
Duke Lee resolveram me fazer um magnífico presente, 
juntaram vários esparsos folhetos mimeografados e os 
publicaram em Tokyo num magnífico folhetão (21x12cm), 
capa vermelha de cartão, 25 pgs.  

 
Quando localizei um exemplar da plaquete e enviei a Zuca imagens da 

publicação, ele respondeu: 
 

Pois então, João Xerlok! Achaste esta rariiiiiissima 
plaqueta!ż Nem o prïprio X. Holmes faria melhor!ż Na 
última página há um carimbinho mínimo, espremido em forma 
de re tangulinho vertical, que é um auto - retrato de boné 
com que eu carimbava a 1a. página com dedicatória. Esta 
plaqueta escarlate; e outra mínima mimeog. em forma 
quadrangular.  

 
7ȴ ȻɘɕɋȻ ɕȉȯȉɕɋȻ ǰɎɎȻǿȟȻɘ Ȼ ȯȟϠɋȻ ǰȻ Ɋɘȉ ǿȜǰȴǰϠǰ ȅȉ Ɏɘǰ ȕǰɎȉ Ǿȉǰɕȯȉ 
 

Poemas Zum são as mais marcantes da fase beatle do Zuca. 
Isso me traz nostálgicas lembranças do finzinho de minha 
juventude, que marcou meus psiquedelic dos 60s. Guardo 
imensa saudade e gratidão ao John Lennon, um amigo 
desconhecido, que marcou e enriqueceu e tra nsformou minha 
vida. Que Sargeant Pepper o guarde, / Abbrazzzzi / zuca  

 
A plaqueta de Zuca é constituída de 24 páginas, capa cartonada vermelha 

e plastificada e saiu em 1969. Ela reuniu três spholhettos de Zuca:  
 
Poemas Zum ( que dá nome a plaqueta ) , A volta  do Conde 

de Montechristo  e Poesias  pra  chope  e botequim  ű com 
acompanhamento  de caixas  de fósforos   

 
No final do livro aparece uma falsa carta-contrato de Zuca aos editores, 

manuscrita por Wesley Duke Lee. O documento funciona como poema 
visual e paródia burocrática, misturando carimbos, selos, colagens e 
elementos gráficos que simulam uma peça oficial registrada em cartório. 
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SENHOR, A LENDÁRIA REVISTA  
 
 

Zuca colaborou na revista Senhor em sua segunda fase, dirigida por Paulo 
Francis e Reynaldo Jardim. Na edição de maio de 1962, foi publicada a 
fotonovela O Rapto da Musa Art-Nouveau (Nikelodeon Photographico). A 
revista apresenta os créditos a Otto Stupakoff pelas fotos, a Mengo de 
Escamoens pelas legendas e a Wesley Duke Lee pelo trabalho gráfico. O 
elenco é identificado como Mengo, Arkadin e Laura. 

 
Ao rever a fotonovela décadas depois, Zuca reagiu com surpresa: 
 

Eu não me lembrava  absolutamente  desta  extrordinária  
comica - ztripa  que aprontamos , Wesley , Laura  e Zuca ! !! ż  
Reconheci  logo  o Wesley  e Laura , mas o Zucaż custei  a me 
convencer  fosse  mesmo eu!ż Foi  pra  mim uma maravilha , 
esta  súbita  surpresa  (ż)   
É verdade , fotos  do Otto  Stupakoff , textos - bolhas  do 
Zuca;  artistas  da fotonovela , Wesley , Zuca , e Beloca .  A 
apresentação  gráfica  do Otto , com arabescos  do Zuca , 
ficou  ótima .  
Abbrazzzzi  /  zzzzuca  
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SOMBRAS AÇÕES 
 

As Sombras Ações (1976) foi o catálogo da exposição de Wesley Duke Lee 
na Galeria Luisa Strina. Como aconteceria em outras ocasiões, Wesley 
convocou Zuca para colaborar no projeto. Na época, Zuca ainda assinava 
ǿȻȴȻ -ǰɋȯȻɎ xǰȯȅǰȵȜǰ ɈɋȻȕȉɎɎor do Colégio RȉϦ e ǿǰɕǱȯȻȖȻ ǿȻȴ 46 
páginas, trazia um spholhetto ilustrado com nove poemas: Perfil em sépia, 
Gazua e Chavões, Cataplasma, O Gato Tok, Maravilha, O rádio de Mogno, 
O jogador, Apostrofação e De Profundis: 

 
 

O GATO TOK 
 
O gato  Tok 
só mijava  em cima  dos  pergaminhos  
das  gravuras  de Arkadin  
que ganhavam assim  
umas tonalidades  em sépia  e roxo  
belíssimas ż  
alem  de uma antiguidade  
verdadeiramente  chinesa.  

 
Todo o catálogo era ornamentado com desenhos retirados do célebre 

João Felpudo, clássico infantil de origem alemã que aterrorizava as crianças 
do começo do século XX. 

Os poemas seriam republicados posteriormente na Antologia Crítica 
sobre Wesley Duke Lee (1981), organizada por Cacilda Teixeira da Costa. O 
volume também recuperava o ensaio A Felicidade do Lar, publicado 
originalmente em O Dragão fɋȖǺȻ eȕȟǿȟǰȯ ȅȉ 3ȟϠɘȯȖǰȂǺȻ ȅǰɎ ɋɕȉɎ ȅǰ
BȉɋǰȂǺȻ  ǰɋȅȟǰ ǰɈɋȉɎȉȵɕǰȅȻ ȵȻ WȻǺȻ xȉǾǰɎɕȟǺȻ ,ǰɋ ȉȴ ȻɘɕɘǾɋȻ ȅȉ ╕╝╚╗ 

 
A relação de Zuca com Luisa Strina não se limitou, porém, à colaboração 

em torno de Wesley. Na correspondência que manteve com a galerista, 
contou também sobre sua paixão por velhas máquinas de escrever: 

 
Eu por aqui continuo fazendo uns gibis, apenas cada vez 
mais rarefeitos, em freqøæncia e em tiragemż Üs vezes 
tenho a impressão de que já pendurei as chu teiras e que 
sï estou disfarãandoż Üs vezes penso que nßoż O fato å 
que quanto menos escrevo, mais compro maquina - dactylô 
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velha, à procura da máquina que tem guardada, escondida 
no mecanismo, a minha verdadeira obra, o Capolavoro que 
ainda nßo escreviż E sigo comprando máquinas velhas, 
velhíssimas, quanto mais antigas mais possibilidades de 
estar escondendo o capolavoroż Enquanto isso hÝ umas 
histórias se desenrolando na minha cabeça, num ritmo 
acelaradíssimo, tão acelerado que não consigo c aptá - las. 
Já est ou pensando de comprar rádios velhos. Assim cerco o 
capolavaro por vÝrios reinosż o reino mineral- mecânico, e 
o reino ethereo - ellectrico.  

 
Décadas depois, parte dessa correspondência reapareceria no livro Luisa 

Strina 50 (2025), publicado em comemoração aos cinquenta anos da galeria. 
O volume reproduz algumas páginas do livro-ata da galerista, no qual foram 
reunidas cartas, postais, desenhos e outras peças de memorabilia recebidas de 
artistas ao longo dos anos, entre elas diversas cartas e postais de Zuca Sardan. 
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BEBHÈ GOMÃO ANUNCIA 
 
Wesley , arremete  risca  e fere , de pincel , metamorfoseando  
no cruzado  que batalha.  Quando, dum perdido  campo em São 
Paulo  às vésperas  do novo  natal , o cavaleiro  Arkadin  de 
Lowe, outroramente  dito  Wesley  Duke Lee, por  uma manhã 
brumosa , devidamente  escoltado  por  vários  Herois  da GT 
( Fama Fraternitatis , Amen) , preparou - se para  entrar  no 
avião , rumo à Europa , levava  consigo  mais  que uma missão  
cultural ż 

 
Assim começa Bebhè Gomão Anuncia, romance Rex assinado ainda 

como Carlos Saldanha. O livro surgiu no mesmo universo do Realismo 
Mágico e do Rex, quando Wesley Duke Lee ainda ocupava posição central 
naquele imaginário de cavaleiros, castelos, monstros e cruzadas metafísicas. 

 
 
 
Em 1971, de Genebra, Zuca enviou um exemplar ao velho companheiro 

Wesley. Assinando como Cacareco, escreveu: 
 

Arkadin ,  
Aí  vai  o livro  que quase  saiu.   
A editora  faliu  durante  os trabalhos  tipográficos , e só 
deu pra  tirar  uns  20 ou 30 exemplares.  
§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§
§§§§§§§§§§§§§§§  
 
Genève, 1971.  

 
 
 
Décadas depois, perguntei a Zuca sobre a história daquela edição. A 

resposta veio em sucessivos teletros e em versões que ele próprio tratou de 
ȅȟɎɕȟȵȖɘȟɋ ȉȵɕɋȉ ǿȻȴɈȻɋɕǰȅǰ ȉ ɋȻǿǰȴǾȻȯȉɎǿǰ 

 
Olá , João ,  
grato  por  essa  bela  oportunidade  de falar  sobre  esse  
esfingético  epysódio , digno  dum romance  de Agatha  
Christie , mas sem assassinato  elegante , e simż o 
mysterioso  nascimento  do Bebhè- GomäoŴ, um Bebê- de- Roda! , 
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que poderia  se ter  chamado Bebhé de Rodhes, pra  ficar  
mais  distinto.   
 
... .  As negociações  mal  se iniciavam , quando  ( então  já  
diplomata )  fui  removido  em regime  de urgência , pra  
Alemanha  ( Consulado  em Düsseldorf ) , ocasião  em que deixei  
o manuscrito  não revisto  com Xavier.  Daí  pra  frente , os 
contatos  foram  se escasseando ...  
O manuscrito ficou não revisto.  

 
Vieram hospitalizações, mudanças de país, uma operação em Genebra e 

uma colossal infecßão de plec - plec.  Passei meses acamado.  
O livro acabou saindo sem nome de editora, sem data e sem maiores 
explicações. 

 
  

 
Poizå, Joßoż 
o livro no fim å bom, mas a ediÛßo foi truncadaż 
Quando tiver tempo, saco e paciência, vou fazer um 
pastiche desse livroż 
żaproveitar o melhor, e mudar ou jogar fora o pior.  
Abrzzzzzzzzzzzzz / zuca abrzzzzzzzzzzzzz/  zuca  
 

 
 
 

 
Recebi  uns  exemplares , mas o personagem  Xiz  que havia  
insistido  na edição , embora  eu lhe  avisasse  que não 
queria  fazer  uma edição  pagando  as despesas , ficando  a 
conversa  neste  ponto , embarquei  pro  meu primeiro  posto , 
Düsseldorf , enquanto  ele  fazia  por  conta  um arranjo  na 
editora  de Madame Y e não me avisou , porque  eu, vítima  
dum desastroso  fato  diverso  já  estava  no no Hosp.  
Düsseld.  A editora  Madame Y reclamou  de Xiz  o pag.  da 
edição  e no fim  brigaram , o livro  já  estava  pronto  e o 
Xiz  disse  que eu dera  o calote ż sem me contar  de sua  
gracinha.  Então  o livro  saiu  sem nome da editora  Y, eż 
quando  finalmente  cheguei  ao Brasil  fui  procurar  o Y, mas 
ele  evitou  falar  comigo.  Depois ż soube  que ele  me andava  
acusando  de caloteiro ż Como não me dava  nenhuma resposta  
e sumiuż achei  melhor  tirar  o livro  de minha  
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bibliografia ż E aproveitarei  o original  pra  fazer  um novo  
livro  inteiramente  diferente  do primeiro , mas 
aproveitando  as passagens  mais  interessantes.  O livro  foi  
bem recebido  por  bons  críticos.  Bem recebido  pelas  
passagens  que eu transformarei  completamente , mudando 
personagens , mas guardando  o lado  engraçado  
 
Abrzzzzzzzzzzzzzz   
 
 
 
 
 
Olá , Joäo  
eis  a Versäo  Rocambolesca  do caso  Bebhê Gomâoż.  Você pode  
escolher  entre  ela  e a Versâo  Comportada.  Acho que a 
Versão  Robambolesca  é melhor.  Em todo  caso , o Conselheiro  
Saldanha  te  sugere  triturar  todas  as versöes  variadas  da 
V.R.  que pululam  aos  montes , em minhas  sucessivas  
remessas.  Abbrazzzzi  /  Zuca  
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O MANDARIM 
 

Ao contrário dos spholhettos de dez páginas tão comuns na produção de 
Zuca, O Mandarim é bem mais robusto: 78 páginas encadernadas 
artesanalmente com um grampo e provavelmente reproduzidas em 
mimeógrafo ou xerox. 

O exemplar consultado pertence ao Instituto Wesley Duke Lee, que 
conserva também vasta correspondência entre Zuca e Wesley. 

Quando lhe perguntei sobre a publicação, Zuca respondeu: 
 

Olá , João ,  
Este  folhetto  é realmente  oracular , escrevi  consultando  o 
I - Xing ż Mas como a maioria  de meus escritos , nunca  foi  
editado ż Soltei  alguns , cópias , pros  amigos , aqui  e 
acolá ż Creio  que seja  dos  60s , da época  do Doutor  
Malaquias ż e do Poemas Zum, que saiu  publicado  em Tokyo , 
pelo  Wesley , então  estava  ele  lá , quando  ganhou  a Bienal  
japonesa.  O folheto  Poemas Zum saiu  em parceria  do Wesley  
com um antigo  amigo  meu, Helder , que então  lá  estava , 
lotado  na Embaixada.  Mas que bom que a cópia  do I - Xing  
esteja  guardada !ż já  vai  com mais  de 50 anosż e as 
cartas - tarok , uma pra  cada  n°  dosż plek - plek , acho  que 
são  64 oraklos  do Lao- Tsé, que concentrei  em 36, pra  que 
o oraklo  pudesse  ser  consultado  em dois  lances  de dado.  
Eu não sei  como consigo  seguir  escrevendo  e desenhando  
sem conseguir  editar , ou despertar  quase  nenhum 
interesse ż Não sei  qual  o segredo  do Paulo  Gato , e 
tampouco  o do Príncipe  Arica ż.   
 

Entre os textos de O Mandarim está Pomar 14: 
 
Os macacos  roubam  todas  
as frutas  
do pomar  do Mandarim  
que sempre  distraído  
se esquece  de tudo  
às vezes  até  dele  mesmo 
e não sabe  onde  está  
 
 

 
Na procura  inesgotável?  
do vazio  absoluto  
quando  há desordens  na 
China  
se fala  de patriotismo  
quando  há brigas  na 
família  
se fala  de mães devotas  
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ZUCA SARDAN, O ILUSTRADOR 
 
... O que me parece  que todo  mundo esqueceu  é que o 
desenho  é uma caligrafia  pessoal  única , insubstituível.  
Leonardo  só sabe  desenhar  Leonardo , e Rafael  só sabe  
desenhar  Rafael.  Porque  o desenho  de Leonardo  é o próprio  
Leonardo.  E o Leonardo  é único  e insubstituível .  Aí  vai  
todo  o Mistério  da Metafísica.  Mas na era  do Múltiplo  
ninguém  mais  entende  o que quer  dizer  o insubstituível  
Metafísico  [ż] 11.   

  
Zuca explicava que a circulação internacional de seus desenhos 

influenciava até mesmo o uso de palavras nos cartuns: 
 

Como espalho desenhos pra pessoas amigas na Europa e USA, 
que não sabem português, prefiro cartuns sem bolhas de 
letras, pra serem internacionais. Salvo em casos que 
quero fazer alguma grazzola idiomÝticaż ataco com bolhas 
seja em Português, seja nalguma língua estrangeira 
macarronizada.  

 
Essa atividade como desenhista acompanhou Zuca ao longo de décadas e 

chegou também ao trabalho de ilustração de livros. Entre os trabalhos de 
ilustração realizados por Zuca está Français Commercial. Sobre o livro, 
comentou em entrevista à Inimigo Rumor: 

 
Ela  [Louise Jacquier] encomendou  meu primeiro  trabalho  de 
artista , as ilustrações  pra  seu  Français  Commercial , em 
1947 , da Editora  Nacional.  Mercê  de sua  crescente  
aceitação  nas  escolas , o livro  teve , durante  anos  e anos , 
várias  reedições  sucessivas , e ainda  é, até  hoje , o meu 
best  seller.  

 
Mais recentemente, Zuca ilustrou a reedição de A Lata de Lixo da 

História (2014), de Roberto Schwarz, obra publicada originalmente em 
1974. Concebida formalmente como peça de teatro, traz, além da capa treze 
desenhos de Zuca. Para Roberto Schwarz, realizou também as capas de Seja 
como for Ɑ entrevistas, retratos e documentos (2019) e Rainha Lira. 

                                                             
11 Carta a Cacilda Teixeira da Costa, janeiro de 1995. 
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Sobre as ilustrações que realizou em Tenerife, nas Ilhas Canárias, para 
Cartas Portuguesas de la Monja Mariana Alcoforado, de Guilleragues, Zuca 
me falou o seguinte:  

 
São cartas de amor duma freirinha apaixonada, que grudou 
e não largou, e o Capitão Chant illy por fim pulou pela 
janela e sumiu. As cartas têm uma autoria polêmica, tendo 
sido lançadas anônimamente, na França, como sendo a 
traduãßo de cartas duma Freirinha portuguesaż 
Os portugueses asseguram até hoje que as cartas são da 
autoria da própria Fr eirinha.  
Abbrazzzzzzzzzzzzi  /  zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzuca  
ßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßß 

 
Quanto  à edißäo  espa nhola , não assinei  nenhum contrato , 
concordei  de fazer  as ilustraßões  gratuitas , para  difusão  
de meus desenhos  na Espanha.  Abrzzz/  zuca  

 
 
O livro saiu pelo selo da revista La Página, impresso em Madrid em 2011. 

Sobre uma possível edição brasileira, Zuca escreveu a João: 
 

Estou  loucamente  procurando  meu exemplar  das  ųCartas Ŵ e 
no meio  do caos  colossal  que se instalou  no apartamento , 
... , não há jeito  de o encontrar ż.   
E, ademais , estaria  eu defendendo  nossa  Morgadinha  ( com 
nome bem charmante:  Alcoforado ) , e nossos  irmão  
Portugueses , que defendem  os escritores  brasileiros  com 
extraordinário  apoio  cultural , tal  fossemos  também 
portugueses.  
Passe  meu abrazzo  ao Giordano , e seguirei  aqui  na busca  
do meu ora  desaparecido  exemplar , no meio  do Chaosż ///   
Abrazzzzi  /  zzzuca  
ßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßß
ßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßß 
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A CARREIRA METEÓRICA DO PINTOR C. PANTAZ 
 
Eu passei  os desenhos  diretamente  à minha  querida  
professora  Louise  Jacquier  quando  tinha  13 ou 14 anos , e 
ela  as usou  no seu  livro  Franßais  Commercial , 1a.  edißäo  
creio  de 47.  

 
Ao recordar aquelas primeiras ilustrações para Français Commercial, 

Zuca contava também que o trabalho havia recebido fortes cooperaßöes do 
Pido, incentivadas por sua mãe, fä incondicional do pintor Carlos Saldanha.  

 
No colégio, os professores ficavam maravidesconfialhados 
e me perguntavam se eu tinha sido ajudado.  
Gordito: sim, meu pai ajudou.  
Prof: Muito?  
Gordito: Muitíssimo.  
Fim de papo. Cortina cai, prestíssimo.  

 
Quando finalmente  virei  rapaz , me transformei  
( secretamente )  no Capitão  Pantaz  ( tal  o Superman )  e 
recebia  de meu pai  telas  velhas  que ele  NÄO havia  bem 
resolvido  eż seriam  pra  jogar  fora ż eu as recolhia  
rapidamente ż as virava  de cabeßa  pra  baixo , e as 
transformava , mediante  malandras  pinceladas  em temas  de 
especial  impacto ż e assim ż żeu transformava  a natureza  
morta  com maßãs em robusta  sereia  sentada  num rochedo , se 
penteando , e assim  pordiante , fazendo  zepelim  sobrevo a o 
Pão de Aßúcar , interior  de bar - danßante , e tinha  
entusiástica  recepßão  pelos  parentes  do RGS, que vinham  
ao Rio  por  uns  dias  e se hospedavam  em nosso  apartamento.  
Até  que um dia  um crítico  de arte  famoso  veio  visitar  o 
atelier  do Pido , e havia  a pilha  quadros  do C.  Pantaz  
encostados  num canto , e o crítico  foi  lá  e comeßou a 
examiná - los  e perguntou :  estes  quadros  também são  seus ? e 
Pido , monossilábico:  Não.  O crítico  compreendeu  que não 
deveria  insistir ż ( PAFF!  despenca  a cortina ) .  Vem- me 
súbito  à lembranßa  um naco  dessas  redaßões  a três  mâos, 
entre  Pido  e Gordito , orquestradas  por  minha  mãe, 
intitulada  A TEMPESTADE. De repente ż os raios  rasgam  as 
trevas , ribombam  os trovões ż E agora ż dentro  da noite  
escura ż cai  pesadamente  a chuva.  
ßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßßß 
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FRANCISCO ALVIM E O DUPLO ZUCA SARDAN 
 
 

Nos anos 1970, vivendo no exterior em razão da carreira diplomática, 
Zuca passou a circular no Brasil quase como uma figura clandestina. Muita 
gente imaginava que Zuca Sardan fosse pseudônimo do Francisco Alvim, ou 
ȉȵɕǺȻ ɘȴǰ ȉɎɈȊǿȟȉ ȅȉ ȴȟɎɕȟȕȟǿǰȂǺȻ ȯȟɕȉɋǱɋȟǰ ɕȟɈȻ _ǰȯǾǰ  ǰȜǰȵ  

Chico teve papel decisivo na circulação da obra do amigo no Brasil. Ele 
escreveu sobre Zuca em livros, revistas e jornais, acompanhando 
atentamente os spholhettos e poemas que chegavam pelo correio da Europa. 

Em 1989, na revista Bric à Brac III, Chico publicou Infância Vetusta, 
um dos textos mais importantes sobre a obra de Zuca. Outro ensaio 
fundamental sairia no livro Osso do Coração. 
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INFÂNCIA VETUSTA 
 
Capitão  Fantasma.  Acho que foi  esse  seu  primeiro  
pseudônimo  literário.  Mas é possível  que eu me engane  e 
que, na pia  batismal , ao receber  os santos  óleos , com 
exemplar  discernimento  ű impensável  em qualquer  outro  
bebê  ű , já  chamasse  a si  mesmo de sábio  nenê  ou então  
flibusteiro  nenê  embusteiro.  

 
Assim começa Infância Vetusta, de Francisco Alvin. Ali aparece a ideia 

de uma infância vetusta: um universo povoado por bebês-anciãos, filósofos-
mandarins, heróis decadentes, revoluções ridículas e personagens 
metafísicos. 

 
Sardana seria a versão hodierna dos filósofos  guerreiros 
da antiguidade. Versão bastante modificada, é bom que se 
digaż 

 
Porque sua poesia transformava a antiépica dos tempos modernos numa 

mistura de humor, melancolia e filosofia grotesca. 
 
 

O DILEMA DO PRÍNCIPE 
 
Só existem  duas  classes  
os que reguar damos privilégios  
e os descontentes.  
Mas deixemos  que reclamem:  
o choro  é livre  
e tristezas  não pagam dívidas.  Mais  a 
mais  
multidão  que brada  não faz  motim.  
A não ser  que ande  armada  
o que convém verificar  antes  
de se providenciar  qualquer  
daquelas  opções  tradicionais  
seja  uma grosa  de boas  pauladas  
seja  então  o anúncio  de umas reformas  
de  
baseż  
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Zuca Sardana é um desenhista sem igual. Uma vez, criou um álbum  
obra-prima que expressivamente intitulou Visões do Bardo. Nele conta uma 
saga, em imagens, que Alice poderia ter confidenciado ao Barão de Itararé 
, torvelinho de figurinhas, onde borboletas cruzam com pequenos 
jornaleitos, a preceptora de elefantes com o chim corredor. 

O herói de Sardana é um ser metamórfico (e metafísico), a oscilar entre a 
fralda e o fraque, a chupeta e o cavanhaque. Sardana utiliza o encanto dos 
mitos infantis para melhor desvendar aos adultos os desencantos do mundo.  

São fábulas e apólogos narrados com uma delicada pena de urutau, 
constantemente banhada em ironia e humor sem equivalentes nas letras 
pátrias. É como se ele relatasse para nós a vida (o mundo) como ela é (ele) e a 
gente não se desse conta. Porque tudo vem naquela tonalidade sépia  tão 
própria das máquinas antigas; e suprema malícia, ficamos quase sem saber se 
estamos lendo um texto atual, adulto e critico, ou se trata de um disfarce, a 
partir de uma daquelas historietas do Livro das Belas Ações do velho 
Tesouro da Juventude, ou de uma simples e comovida homenagem a Reco-
Reco, Bolão e Azeitona.  
 

Em nota, o autor lembra que os spholhettos mimeografados começaram 
a circular já nos anos 1950, antecipando a Marginália dos anos 1970. 
 
Publicou , em forma  de livro :  Cadeira  de Bronze  ( poesia , 
1957) ;  Bebhè Gomão- anuncia  ( romance , 1967) :  Aqueles  
Papeis  ( poesia , 1975 , coleção  Vida  de Artista , Rio ) :  Ás 
de Colete  ( poesia , 1979) :  Os Mystérios  ( miscelaneous , 
1980) :  Visões  do Bardo  ( Figurinhas  Rex, 1980) :  Almanach  
Sportivo  ( com João  Padilha , Coleção  Capricho , Rio , 1981) , 
todas  elas  publicações  ( sem)  alternativas.  
 
PS.  Como era  de se esperar , a partir  de 1988, o Sardana , 
de Zuca, ganha  um g e passa  a Sardanga.  
 

Décadas depois, Zuca recordaria em um de seus teletros os tempos de 
juventude ao lado de Francisco Alvim: 
 
...  havia  um restaurante  português  bem na esquina.  o 
Timpanas , que era  o nome do vinho  da casa.  O Timpanas  era  
dum roxo  de beleza  indescritível , e quando  íamos  lá , eu e 
Chico , matando  alguma  aula  de preparação  ao exame de 
admissão  ao Itamaraty , eu desenhava  com o vinho  Timpanas  
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nos  guardanapos , pra  grande  admiração  dos  garções  
prutucas.  O assédio  que fizemos  ao Itamaraty  durou  vários  
anos  de sucessivas  reprovações , ...  Talvez  siga  te  
escrevendo  enquanto  viajas , e quando  voltares , teu  
aparelho  email  esteja  entupido.  Bon Voyage.  
Abrazzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzos  
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ALMANAQUE BIOTÔNICO VITALIDADE 
 

Em 1977, Zuca colaborou com desenhos e poemas no Almanaque 
Biotônico Vitalidade, publicação da Nuvem Cigana. 
 
 

A ORIGEM DESTA ESPÉCIE 
 
Descen de o macaco do homem? 
Ou será  o homem 
um macaco que não deu certo?  
 
O macaco é o bom selvagem?  
dos  filósofos  suíços  
e o homem  
aquele  basbaque  
que nós  conhecemosż  
 
Em termos  de símios  
falam  os índios  de cátedra  
por  cima  do Doutor  Darwin  
que só viu  os bugios   
do Jardim  Zoológico  de Londres ,  
e tão  educados! ż  
Parece  tudo  funcionário  público  
até  a Rainha  Vitória  pode  ir  lá  
olhar  sem susto ż  
 
O macaco, dizem  os índios ,  
é homem mesmo 
mas não fala   
que não é trouxa  
ż não quer  trabalhar ż  
 
 
 

MORITORI TE SALUTANT 
 
Um estadista  prudente  
mora no segundo  andar   
ű bem elevado  ű  
donde  se tem melhor  perspectiva  
para  contemplar  a bagunça  
na hora  que começa a tomar  
maiores  proporções.  
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Um dos editores do almanaque era o poeta Chacal, que, ao recordar sua 

relação com Zuca, afirmou: 
 
Na real, conheço pouco o Zuca. Mas cada vez gosto mais dele. O contato era 

através do Chico Alvim, seu irmão de diplomacia. Sim, era tudo através do 
Chico, achava que Zuca era um alterego do Chico. Só fui conhecer Zuca num 
festival de poesia de Belo Horizonte, apresentado pelo Chico, creio que na 
primeira década de 2000. Zuca estarrecia a plateia com um Jogo do Bicho, 
meio I-Ching, que ele lia no palco. Zuca sempre foi mágico, um perfeito 
prestidigitador. 
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AQUELES PAPÉIS 
 
... hoje  acordei  com lâmpadas  pifadas ż Aqueles  Papéis  é o 
livrim  carioca  de capa  laranja  com o Napoleão  apontando  
pro  Saturno  pendurado  na Pyrâmide ?ż  
Se for  esse , é um bom folhetto .   
Abrzzz/  zuca  
 

Publicado em 1975, na coleção Vida de Artista, Aqueles Papéis saiu em 
tiragem de 500 exemplares. Em outro teletro, Zuca descreveu a publicação 
em detalhes: 
 
... numa folha  rosa - cor - Jornal  dos  Sports , com uma grande  
ilustração  do Zuca  tomando  toda  capa :  Napoleão  à 
esquerda , apontando  pra  Pyramide  do Egypto , onde  se 
encarapita  Deus Saturno  reconhecível  pela  grande  barba , e 
a foice.  Abaixo , num primeiro  plano  complementar , dois  
ratões  caramboleiam  sobre  um monte  de folhas  manuscritas  
que vão  sendo  levadas  pelo  vento.  De escrito  há acima:  
Aqueles  Papéis ;  e logo  abaixo:  Carlos  Saldanha  escrito  em 
letra  caligráfica , a minha  assinatura .  Na contracapa  
branca , há uma pequenina  ilustração  com aspecto  de 
carimbo , no centro  da página :  Um balão  com uma nacele  
pendurada  por  baixo , e no balão , escrito  em maiúsculas , 
vem em duas  linhas:  Vida  de Artista .    
 

Sobre a coleção, Carlos Alberto Messeder Pereira registrou, em Retrato 
de Época Ɑ Poesia Marginal Anos 70 (1981), que Aqueles Papéis foi o último 
título da coleção Vida de Artista em 1975. No livro, reproduziu ainda um 
depoimento de Cacaso comentando a origem da coleção. 

 
A coleção  Vida  de Artista  foi  imediatamente  posterior  a 
Frenesi , quer  dizer  [ż]  porque  isso  de publicar  poesia  
estava  no ar  [ż]  e tinha  já  uma outra  turma  entende?  Quer  
dizer , era  uma coisa  generalizada..  Essa  coleção  [ż]  é 
inteiramente  arbitrária , porque  a Vida  de Artista  é um 
carimbo  que eu mandei  fazer  e então  serviria  pra  carimbar  
os livros  que fossem  da coleção .  Nesse período  a gente  
lia  muito  Chacal , lia  muito  o Lui , não sei  o quê;  então  
imaginamos  uma coleção  que fosse ż essa  Vida  de Artista .  
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ZUCA É UM DOS 26 POETAS HOJE  
 

Em 1976, Zuca Sardan entrou para a antologia 26 Poetas Hoje, organizada 
por Heloisa Buarque de Hollanda. Décadas depois, Zuca recordaria o 
contexto em que a antologia apareceu: 
 
Em 1964, os Militares  assumiram  o poder  no Brasil.  A 
partir  daí  começa a Ditadura  e a marginalização  de quase  
toda  uma geração  já  transviada  pelo  Flower  Power , pelos  
Beatles , liberação  sexual ż Todavia , no Brasil , vivendo  
num regime  de severa  repressão  militar , contra  ideias  
exóticas  e falta  de compostura ż Instaurou - se uma violenta  
repressão.  Daí  surge  a Poesia  Marginal.  Totalmente  
desligada  e ignorada  pelo  sistema  editorial  e a boa 
sociedade , pra  nada  dizer  das  autoridades  militares  e 
civis.  Restaria  saber  quem inventou  seu  nome.  Creio  que 
foram  os detratores.   

 
A publicação da antologia deu grande visibilidade àquela produção. 
 

Os poetas marginais usavam mimeógrafos e iam vender seus 
livros na rua, em botecos, filas de ônibus e saídas de 
teatros.  

 
O livro reúne 17 poemas de Zuca Sardan, alguns tirados do spholhetto A 

volta do Conde de Montechristo e outros da plaquete Poemas Zum: 
 
 

SHEN HSIU 
 
Havia  um monge que lustrava  a careca  
Para  que sua  cabeça   
Fosse  como se um espelho:  
Refletisse  tudo  
E não guardasse  nada.   
 

 
Por ocasião do lançamento de 26 Poetas Hoje, Ana Cristina Cesar e 

Cacaso publicaram, no jornal Opinião nº 190, de 25 de outubro de 1976, 
um longo ensaio sobre a antologia. Coube a Cacaso escrever sobre Zuca e 
Francisco Alvim: 
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[...] preferiu comparecer em pessoa, de gorrinho de poeta, com o peito levemente 
estufado de sabedoria, uma bola listrada debaixo do braço esquerdo, e com a 
cara de quem pode a qualquer momento desaparecer e reaparecer na pele do 
professor Fumegas, doutor Malaquias, o sábio, o Doutor Kopius, o erudito, do 
Bravo Capitão Grogojó, do Célebre veterinário Doutor Gamboa, do venerando 
Conselheiro Sacavento, do arruinado Príncipe Strogonoff, aquele que joga 
ɞɑɃȟɡ ȕɑɊ Ȇ ɞɡɒɞɡȵȆ ɤɑɊȔɡȆ█ ♣█♥ -ȆɡɅɑɤ xȆɅțȆɋȲȆ Ƞ ɮɊ țɑɤ ȕȆɤɑɤ ɊȆȵɤ
singulares e curiosos da literatura e da poesia brasileira de agora, trilhando 
um caminho completamente próprio e original.  

 
Glauco Mattoso também incluiu Zuca em O que é Poesia Marginal 

(1982). Para exemplificar como os poetas do desbunde driblavam a 
seriedade e o mau-humor no tratamento dado às questões políticas, escolheu 
justamente Vademecum, poema que Francisco Alvim também destacaria em 
Infância Vetusta. 
 
 
VADEMECUM 
 
Uma opinião  
 
apoiada em baionetas  
degenera em bobagem  
se a gente deixar  
a barriga na frente.  
Deus está sempre do lado dos grandes  
Batalhñesż 
Ainda que não seja Ele  
quem baixe o malho  
especificamenteż Vademecum 
Dominus Vobiscum  
Amém.  
 

 
Heloisa Buarque de Hollanda e Carlos Alberto Messeder Pereira 

incluíram Zuca no volume Poesia Jovem Anos 70 (1982), da série Literatura 
Comentada, publicada em fascículos de banca. Como amostra de sua 
produção, selecionaram três poemas da plaquete Poemas Zum. No pé da 
página aparecia uma breve apresentação biográfica do autor: 



60 
 

 
Poeta e desenhista emérito. Desde os anos 50, Carlos Felipe Saldanha agita 

sua indústria caseira de poesia. Desta forma editou um número surpreendente 
de gibis ilustrados, cuja dicção poética se revela sabiamente pessoal e 
intransferível. Felipe, segundo Chico Alvim, é o nosso Oswald de Andrade de 
calças curtas. 

 
Para Zuca... 
  

A publicaßão  da Antologia  foi  um golpe  de gênio , 
perpretado  por  Heloísa  Buarque  de Hollanda  e o diretor  
boêmio  nomeado pela  grande  Editora  espanhola  Labor , com 
planos  ambiciosos  de se instalar  no Brasil.  Estava  tudo  
preparado  prum lanßamento  grandioso  do Concretismo.  
Heloisa  Buarque  trabalhava  de assessora  do diretor  
boêmio , eż num momento em que este  dava  vazão  à feroz  
irritaßão  que lhe  despertava  o Concretismo , ela  
apresentou - lhe  material  da Geraßão  Marginal , que ela  
achava  daria  um início  bem mais  espetacular  à estr eia  da 
Labor  no Brasil.  O diretor  boêmio  leu  e gostou.  Realmente  
foi  um escândalo  de repercussão  nacional , a tão  esperada  
inauguraßão  da Labor !ż O diretor  boêmio  desapareceu  do 
cenário  eż a Editora  Labor  também.  E a Geraßão  Maginal  
comeßou a aparecer  nos  meios  rebeldes  ao caráter  
repressivo  entre  outras , de Madame Inteligentsia , que 
teve  uma crise  de nervos  caiu  e quebrou  seu  leque  
fabergê .  E de repente ż a Geraßão  Marginal  comeßou a 
aparecer.  /  Abrzzz , Zuca   

4out  2024.  
 

 
Heloisa Buarque de Hollanda voltou a escrever sobre Zuca na revista 

Poesia Sempre 8, em 1997, sobre a efeméride dos 20 anos de 26 Poetas Hoje, 
livro que reuniu os poetas marginais dos fatídicos Anos de Chumbo. A 
revista pediu a Heloísa um texto sobre a efeméride, entrevistou os principais 
cabeças do movimento (incluindo claro o Zuca), e por fim publicou poemas 
atuais dos participantes da famosa antologia. A seguir a resposta que Zuca 
deu a revista, como sempre pouco objetivo e muito poético: 

 
Minha  poesia  nos  anos  1970  já  era  marginal  desde  os anos  
1950 , encaixando - se assim  no contexto  como se fosse  a 
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poesia  marginal  dos  1970  uma luva  de pelica.O  Zuca  era  um 
busto  de barbas  que aprontava  umas piadas  solenes , 
soltava  uns  versinhos  pernetas , rabiscava  umas sujas  
garatujas.  Ora ora , a ironia  é o pozinho  de cicuta  com 
açúcar  pros  rebuçados  de vovó  Escolástica.  Salplique - lhe  
o caixão  de violetas , mande rezar  uma missa  e não esqueça  
de chorar.  Minha  poesia  de hoje  é a continuação  deste  
diálogo  na corda  bamba entre  o antes  e o depois , da 
vestal  com o bufão , da sereia  com o tamanduá , cada  vez  
mais  antes , mais  antes , cada  vez  mais  depois , mais  
depois , mais  depois ż 
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BRICÓ ÀÓ BRAC, Nº 3 
 

Na década de 1980, Zuca colaborou com a revista Bric-à-Brac.  No 
número 3, Zuca colaborou com o spholhetto Manual Cosmographico do 
Doutor Sardanga, precedido do perfil Zuca Sardanga Ɑ Folhas Sparsas, de 
Lúcia Leão. Na sequência, foi publicado o ensaio Infância Vetusta, de 
Francisco Alvim.   

Décadas depois, ao recordar sua participação na revista, Zuca escreveu: 
 

Sim colaborei , por  iniciativa  do próprio  Turiba , que 
escolheu  uma página  antiga  do Bric , especialíssima , de 4 
ztampas  extraordinárias , ztampas  de que eu não me 
lembrava  mais , e foram  das  melhores  que já  fiz  na vida.  
Vale  fazeres  com elas  um n°  das  Barbas !ż  

 
A Bric - a- Brac  foi  a mais  moderna  vistosa  revista  de arte  
dos  80/90s  do Brasil !ż ia  de Augusto  de Campos ao Caetano  
Veloso , numa festa  de cores ż Viva  o Turiba , seu  diretor , 
que este  ano lançou  um nr.  do Bric  à Brac , festejando  seu  
magnífico  trajeto , e apresentando  a poesia  e a Arte  
Grafiteria  da Atualidade ż ou seja ż o BricaBrac , vivo  ou 
morto , sempre  defendeu  e defenderá  a Vanguarda  rebelde.   
Abbrazzzzzzzzzzzzzzzzzzzi  /  zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzuca  

 
Por e-mail, Luiz Turiba, o editor da Bric-à-Brac, me deu algumas 

informações sobre a revista e as colaborações de Zuca: 
 
Sim, foram publicadas sete revistas (com a de 2022) e um catálogo em 

2007. Creio que o Zuca participou da maioria. Ele foi um BRIC raiz, ativo e 
militante. 

Bric-abraços 
 
O catálogo da exposição Bric-à-Brac 21 anos Ɑ maior idade (SESC 

Brasília, 2007) registra também a participação de Zuca com um poema visual 
alusivo ao nome e à história da revista.  
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BANDO 2 
 

Ao ser apresentado à revista Bando 2, publicada em Brasília no início dos 
anos 1980, Zuca disse não se lembrar dela. Provavelmente Francisco Alvim 
serviu de ponte entre o poeta e os editores, já que também colaborava no 
número. A revista dedicou oito páginas a Zuca, nas quais publicou 
fragmentos de Visões do Bardo. 
 
Olá.  Jabuhr ! , Int eressante  capa!ż Não conhecia  o bando , a 
capa  lembra  um pouco  os Beatles ż por  quem guardo  a maior  
gratidão , me ajudaram  muito  a abrir  a cabeßa.  /  Abrazzzzi  
zzzzzuca  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 






































































































































































































































































































































